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Dia 2 de junho

XIII Caminhada 
da Família
O Centro Social de Paramos 

organiza a XIII Caminhada da 
Família no próximo dia 2 de ju-
nho. O aquecimento está mar-
cado para as 9h30 sendo que 
meia hora depois terá início a 
Caminhada de  6 km. A meta 
será na Praia da Baía e contará 
com sessões de aeróbica e re-
laxamento. 

As inscrições podem ser efe-
tuadas pelos número 22 733 08 
70 ou pelo Facebook do Centro 
Social de Paramos. NO

até à primeira semana 

Ministério avança que em junho Plano Costeiro 
Caminha-Espinho estará pronto para aprovação

É um dos documentos que 
promete mexer com vá-

rios concelhos desde Caminha 
até Espinho. Ministério do Am-
biente avança que a proposta 
final do Plano de Ordenamento 
da Orla Costeira Caminha-Es-
pinho, que prevê a demolição 
de edifícios e habitações, possa 
ser apresentada para aprova-
ção até à primeira semana de 
junho. 

No ano passado, a Agência 
Portuguesa do Ambiente (APA) 
avançou com um novo plano 
da orla costeira. O documento 
previa o ordenamento de 122 
quilómetros de costa e abrange 
nove municípios entre Caminha 
e Espinho. O novo plano levantou 
desde logo algumas questões e 
esteve em consulta pública até 14 
de dezembro. João Pedro Matos 
Fernandes, ministro do Ambien-
te e da Transição Energética reu-
niu em novembro com diversos 
autarcas e todos os muncípios 
acabaram por se pronunciar no 
âmbito desta consulta pública.

1.152 contributos 
e sugestões para 

alterar o plano 

Até 15 de fevereiro do corrente 
ano o Plano de Ordenamento da 
Orla Costeira Caminha-Espinho 
(POC-CE) recebeu 1.152 contri-
butos no âmbito da consulta pú-
blica, sendo que cerca de 75,9% 
foram submetidos por entidades 
privadas. Agora, a tutela revela 
que o processo está em fase f i-
nal de ponderação dos resultados 
da discussão pública, seguindo-
se a audição dos municípios e 
da Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do 
Norte (CCDR-N) no que respeita 
às formas e prazos de adaptação 
dos Planos Municipais de Ordena-
mento do Território (PMOT). As-
sim, aponta o Ministério, “estima-
se que a proposta final possa ser 
apresentada para aprovação até à 
primeira semana de junho”.

praia de paramos é uma 
das zonas afetadas

O novo POC-CE teve o parecer 
favorável condicionado de sete 
autarquias e várias instituições 
públicas e desfavorável das câ-
maras do Porto e de Espinho.

Na proposta da APA determina-
se a demolição de 34 edifícios, in-
cluindo o Edifício Transparente, 
no Porto, que custou 7,5 milhões 
de euros, bem como centenas de 
casas de 14 núcleos habitacionais 
e vários restaurantes.

O plano limita, e em muitas zo-
nas até proíbe, a construção de 
habitações frente ao mar e preco-
niza o recuo planeado de 14 aglo-
merados, dos quais 12 em “áreas 
críticas” expostas a fenómenos 

extremos e ao risco de erosão e 
de inundações.

Em causa está a retirada progres-
siva de edifícios em risco ou ile-
gais em cima das dunas nas praias 
da Amorosa, Pedra Alta (Viana do 
Castelo),  Pedrinhas,  Cedovém, 
Suave Mar, Ofir Sul (Esposende), 
Aver-o-Mar (Póvoa de Varzim), 
Congreira, Mindelo, Pocinho (Vila 
do Conde), Marreco (Matosinhos), 
Madalena, Valadares (Gaia) e Para-
mos (Espinho).    NO

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto
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homem trabalhava como monitor de natação nas piscinas municipais de Espinho

tribunal nega readmissão a professor de natação 
suspeito de abuso sexual de menores

Tribunal Central Adminis-
trativo do Norte negou o 

pedido do professor de natação 
suspeito de abuso sexual de me-
nores enquanto exercia funções 
nas Piscinas Municipais. 

Em junho de 2018 um professor 
de natação que dava aulas nas 
piscinas municipais de Espinho 
foi detido pela Polícia Judiciária 
(PJ) suspeito de abusar de alunas 
com idades entre os quatro e os 
sete anos. Segundo um comuni-
cado emitido naquela altura pela 
PJ, os abusos aconteciam “desde 
há alguns meses” e consistiam em 
“atos sexuais de relevo”, que acon-
teciam no contacto com as crian-
ças durante as aulas. O monitor 
foi suspenso de funções e estava 
proibido de voltar a contactar com 
crianças, apesar de continuar em 
liberdade.

O suspeito recorreu da decisão 
através do Tribunal Administrativo 
e Fiscal de Aveiro que indeferiu 
uma providência cautelar para ser 
readmitido ao serviço para exer-
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cer funções compatíveis com a sua 
categoria profissional. O recurso 
acabou por ser negado pelo Tri-
bunal Central Administrativo do 
Norte (TCAN). 

O docente considera que a Câ-
mara foi “muito além” da decisão 
do juiz de instrução criminal da 
Feira que lhe aplicou as medidas 
de coação, alegando que “apenas 
foi proibido de continuar a dar 
aulas de natação a menores de 
14 anos ou pessoas portadoras 
de deficiência e a contactar com 
eles”.

Pretendia por isso ser readmiti-
do ao serviço, defendendo que a 
proibição não se estende às “ou-
tras muitas funções” que compe-
tem a um técnico de desporto.

Os juízes acabaram por dar 
razão ao município por não vis-
lumbrar quais as funções que o 
docente podia exercer sem que 
tenha a probabilidade - ou até a 
possibilidade - séria de contac-
tar com menores de idade igual 
ou inferior a 14 anos e ou pesso-
as portadoras de deficiência, nas 
suas instalações. NO

votação para eleger os deputados do Parlamento Europeu

veja onde votar dia 26 de maio

No próximo dia 26 de maio 
(domingo), realiza-se a 

votação para eleger os deputa-
dos do Parlamento Europeu. Em 
Espinho, as mesas de voto es-
tarão distribuídas da seguinte 
forma com bastantes novidades 
em relação aos anos e eleições 
anteriores. 

Anta/Guetim
Secções de Voto 1 a 8: Escola Dr. 

Manuel Laranjeira
Secção de Voto 9: Espaço do Ci-

dadão (Bairro Ponte de Anta)
Secção de Voto 10 e 11: Escola 

Básica 1 Aldeia Nova (Guetim).

Espinho
Secções de Voto 1 a 11: Escola 

Dr. Manuel Gomes de Almeida.

Paramos
Secções de Voto 1 a 4: Centro 

Escolar de Paramos

Silvalde
Secções de Voto 1 a 4: Centro 

Escolar de Silvalde
Secções de Voto 5 a 7: Escola 

Básica 1 da Marinha (Bairro Pis-
catório)

De acordo com o sorteio 
feito pelo Tribunal Cons-

titucional o PCTP/MRPP lide-
ra a lista de 17 candidaturas, 
que é fechada pela Coligação 
Democrática Unitária (CDU). 
O Tribunal Constitucional tem 
ainda de verificar se todas as 
listas entregues cumprem a lei.  
Para já, os boletins de voto 
para as Europeias de 26 de 
maio serão elaborados da se-
guinte forma:

1 – Partido Comunista dos Tra-
balhadores Portugueses (PCTP/
MRPP)

2 – Partido Democrático Repu-
blicano (PDR)

3 – PESSOAS-ANIMAIS-NATU-
REZA (PAN)

4 – Partido Socialista (PS)
5 – ALIANÇA-A
6 – Partido Nacional Renovador 

(PNR)
7 – Nós Cidadãos (NC)
8 – Partido Trabalhista Portu-

guês (PTP)
9 – Partido Social Democrata 

(PPD/PSD)
10 – Bloco de Esquerda (BE)
11 – Iniciativa Liberal (IL)
12 – Movimento Alternativa So-

cialista (MAS)
13 – CDS – Partido Popular 

(CDS-PP)
14 – Partido Unido dos Refor-

mados e Pensionistas (PURP)
15 – Coligação BASTA
16 – Livre (L)
17 – Coligação Democrática 

Unitária (CDU)

Ação de sensibilização

Dia 4 é tempo de 
limpar as praias
Programa Bandeira Azul 2019 

- Do Rio ao Mar sem Lixo organi-
za no dia 4 de maio uma ação de 
senbilização com uma limpeza da 
Praia da Baía.

“Esta atividade/ação integrada 
no programa Bandeira Azul pre-

tende convidar à participação na 
recolha de lixo marinho, em gru-
po, que envolva aprendizagens e 
que suscite discussões saudáveis 
e construtivas sobre as possíveis 
origens, impactos e formas de 
evitar estas situações que põem 
em risco o nosso Planeta”, explica 
a organização.

Esta ação contará com a partici-
pação da Academia do Mar e Spot 
Surf School e com o apoio de um 
técnico ambiental da Lipor. MV

Como posso 
saber onde 
estou recenseado? 

Pode obter essa informação:
 
- na Junta de Freguesia;

- na Câmara Municipal;

- através da Internet (www.
recenseamento.mai.gov.pt); 

- por SMS (escreva a seguin-
te msg: RE <espaço> nº de 
Identificação civil sem check.
digito <espaço> data de nasci-
mento AAAAMMDD exemplo: 
RE 1444880 19531007 e mar-
que 3838)

Aglomerado da Praia de Paramos será afetado pelo novo POC (?).

Alegadamente Monitor abusava de alunas com idades entre os 4 até 7 anos. 
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Sessão Solene da Assembleia Municipal no dia 25 de Abril

“O 25 de abril é de todos e para todos” 

Para celebrar o 45º aniver-
sário da Revolução dos 

Cravos realizou-se a habitual 
sessão da Assembleia Munici-
pal, onde foram recebidos os 
representantes das diversas 
forças políticas para discursa-
rem sobre o 25 de abril. A ce-
rimónia contou também com o 
hastear da bandeira, o canto do 
hino nacional e declamações de 
poemas de autores.

As forças políticas do BE, CDU, 
PS, PSD e PMG, estiveram presen-
tes em mais uma sessão da As-
sembleia Municipal centrada no 
25 de abril e todas as mudanças 
desse dia, tão importante para 
Portugal, que terminou o regime 
fascista, e implementou os valo-
res da liberdade, força, vontade 
de opinião e de expressão. 

Cada força discursou pelos va-
lores da liberdade. O Bloco de 
Esquerda, representado por An-
tónio Andrade, deu relevância 
ao “estabelecimento dos direitos 
fundamentais, à liberdade dos 
presos políticos, ao início do fim 
da subjugação da mulher pelo 
homem, que o 25 de abril trou-
xe”. O representante acrescenta 
que a Revolução dos Cravos “foi 
um início de uma longa caminha-
da pela conquista da liberdade, 
do trabalho com direitos, salário 
mínimo, subsídios de férias e de 
natal, proteção no desemprego e 
doença e saúde e educação dis-
poníveis a todas as pessoas inde-
pendentemente da sua situação 
económica”, terminou.

A representante do Movimento 
Cívico Independente, Pela Minha 
Gente, Li Viana, cujo discurso in-
seriu nas “portas que abril abriu, 
para os cidadãos portadores de 
deficiência”. A representante re-
trata o descuido que existia duran-
te o Estado Novo para com esses 
indivíduos, dando a relevância à 
mudança que se deu a partir do 
fim do regime com a criação de 
instituições e apoios. Li Viana 
afirma também que “a existência 
de dificuldades e obstáculos, não 
impedem o indivíduo de ser parte 
integrante e produtiva da socieda-
de”. Terminou afirmando que Espi-
nho “já deu passos nesse sentido”, 
contudo é ainda necessário “diag-
nosticar e requalificar a malha ur-
bana”, terminou a representante.

“muitas continuam a ser 
as ameaças às conquistas 

de abril”

Já o PS, começou por fazer re-
ferências a momentos da história 
de Portugal, entre os quais  a Crise 
Académica de Coimbra,  onde os 
estudantes desencadearam um 
processo revolucionário pelo im-
pacto que teve com a queda do 
regime. O representante evoca 
também as eleições para a As-
sembleia Constituinte, que “pela 
participação histórica da popu-
lação, ratif icaram o 25 de abril”. 
Foi assim que o 25 de abril teve 
“em vista a construção de um país 
mais justo, mais livre e mais fra-
terno”, 

Também a CDU, representada 

inauguração da 1ª Exposição Luso-Galaica na freguesia

 “Arte em Liberdade” marcou silvalde
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Dia 4 de maio

Um engenheiro-
poeta no Auditó-
rio Nascente

“A visita do Sr. Engenheiro” é o 
título bem adequado que Antó-
nio Domingos, “dizedor” ou de-
clamador de poesia, encontrou 
para a sessão-performance que 
vem apresentar no próximo sá-
bado, no Auditório Nascente. O 
“engenheiro” em causa é um dos 
mais conhecidos heterónimos de 
Fernando Pessoa, ou seja, Álva-
ro de Campos, que, de acordo 
com a biografia para ele criada 
por Pessoa, teria estudado en-
genharia naval, em Glasgow. E a 
performance inclui como conte-
údo central um conjunto de sete 
poemas de Campos.

Mas não só. Ao longo de quase 
uma hora de “espetáculo”, An-
tónio Domingos  sustenta uma 
personagem que fala da sua náu-
sea e da sua vontade de “comer o 
universo para o despejar na pia”, 
dos versos que escreve “a dizer 
que não tem nada que dizer”, 
afirma-se “doido, com todo o di-
reito a sê-lo”,  e confessa que tem 
sido “ridículo, absurdo”, e “vil, 
literalmente vil”. E fala-nos do 
tempo “em que “tinha a grande 
saúde de não perceber coisa ne-
nhuma”, quando “fazer anos era 
uma tradição de há séculos”…

Por fim, ao longo de um exten-
so monólogo, António Domin-
gos (ou será Álvaro de Campos?) 
tece considerações sobre a vida, 
a morte, a metafísica e a inutili-
dade de versos e tabuletas.

Um encontro marcado para as 
21:30 de sábado, 4 de maio, e 
com entrada livre, que será tudo 
menos inútil, e em que António 
Domingos – diz quem já viu -, vai 
surpreender “pela criatividade e 
pela excelente capacidade de 
comunicar”, apoiado numa “in-
terpretação natural e impecável”. 
MV

A exposição “Arte em Liber-
dade” marcou as celebra-

ções do 25 de abril na Junta de 
Freguesia de Silvalde. Caminha-
da da Liberdade acabou por ser 
adiada e realizaou-se no domin-
go passado.

Para este ano a Junta de Fregue-
sia de Silvalde marcou a celebra-
ção da revolução dos cravos com 
um momento especial.  A I Expo-
sição de Pintura Luso-Galaica - “A 
Arte em Liberdade”, foi inaugura-
da no feriado  no Salão da Junta 
de Freguesia, com presença das 
pintoras Ester de Sousa e Sá (Por-
tugal) e Adolfina Mesa (Espanha).

“O artista nato começa por ex-
perênciar a liberdade dentro de 
si. Demonstrada na paixão com 
que abraça a sua arte. Não inte-
ressa seguir tendências, basta que 
façamos aquela arte que nos dê 
prazer e que nos faça experenciar 
a liberdade de expressão autênti-
ca. Aquilo que sentimos. Num ges-

to de amizade de alguns artistas 
meus conhecidos da Galiza, nas-
ceu o meu projeto, em outubro de 
2018, com a coletânea de poesia 
Luso-Galaica. Hoje, na continui-
dade desse projeto, celebra-se 
a 1ª Exposição de pintura Luso-
Galaica em Silvalde – “A Arte em 
Liberdade”, referiu Ester de Sousa 
e Sá.

As ar t istas  agradeceram o 
apoio da Junta de Freguesia de 
Silvalde na realização desta ex-
posição, onde se celebrou a arte, 
através de 30 telas de uma “cro-
mática viva” até dia 9 de maio.

Antes da exposição, houve o 
tradicional hastear da Bandeira. 
A já tradicional caminhada foi re-
agendada para dia 28 de abril.  CR

no passado dia 24 de abril

antónio capelo e a sua voz inconfundível 
no auditório da nascente

O ator António Capelo en-
cheu de poesia o Auditó-

rio da Nascente na véspera do 
feriado da revolução.

A Cooperativa Nascente orga-
nizou na véspera do feriado de 
abril uma sessão muito especial. 
No seu Auditório acolheu  uma 
das mais emblemáticas vozes do 
teatro como é o caso de António 
Capelo. Desde poesia de Sophia 
a mais interventivas dos dias que 
se seguiram, António Capelo foi 
capaz em pouco mais de uma hora 
fazer-nos viajar pelas calçadas e 
ruas da capital - na altura cinzenta.

António Santos, diretor da Co-
operativa Nascente recebeu o 
amigo enquanto se ultimavam os 
preparativos para voz e piano e 
levaram a cabo um diálogo em que 
se encontravam em sintonia sobre 
o que foi Espinho naquele tempo 
de juventude e a cidade - rainha da 
Costa Verde - nos dias de hoje. Um 

piano que preencheu as palavras 
belas de uma também voz bonita 
da cidade do Porto.

A sessão foi aprimorada pela voz 
de Ana Celeste Ferreira acompa-

nhada por Ricardo Caló no piano.
A casa esteve muito bem com-

posta e cravos foram distribuídos 
gratuitamente a todos os presen-
tes. NO
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por Isabel Cruz, afirma que “mui-
tas continuam a ser as ameaças 
às conquistas de abril, pois foram 
liquidados direitos de trabalha-
dores, a reforma do estado e da 
segurança social inclui o aumento 
brutal na idade de reforma, im-
plica cortes nas a pensões”. Con-
tudo a representante exalta que 
“em vez de festejar abril, é preciso 
f icar claro que o país não pode 
andar para trás na proteção social 
e existem soluções para garantir 
a sustentabilidade da Segurança 
Social, como a política económica 
de emprego e salários valorizados. 
É preciso avançar com políticas 
que reforcem os direitos sociais”, 
concluiu.

Por parte do PSD, o represen-

tante José Carvalho e Sá, o discur-
so teve como um dos principais 
tópicos as obras realizadas, que 
“vão finalmente dar a Espinho o 
título de Rainha da Costa Verde 
para sempre”, mencionando as 
diferentes obras realizadas e que 
se irão realizar. O representante 
menciona também o “poder local 
autárquico que o 25 de abril trou-
xe a todos os portugueses.”

Todos os partidos criticaram o 
aumento da extrema direita na 
União Europeia, tal como a im-
portância em transmitir aos mais 
jovens os valores do 25 de abril, “é 
fundamental que os Jovens amem 
a democracia e a liberdade e ga-
rantam que jamais possamos cair 
em ditadura”, terminou o repre-

??????????????????????????????????
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Com diversas iniciativas 

Freguesias também celebraram abril
Também se celebrou abril nas 

freguesias do concelho.
Na União das Freguesias de Anta 

e Guetim, no dia 25, pelas 9h30, 
foi hasteada a bandeira na Junta 
de Freguesia de Anta. O edifício 
sede da Freguesia de Guetim foi 
o seguinte, prosseguido da distri-
buição simbólica de cravos pelos 
moradores.

Em Paramos, a 3.ª Caminhada 
Pela Liberdade acabou por ser 

cancelada devido ao mau tempo. 
Ainda assim, da parte de manhã, 
foi tempo de assistir ao hastear da 
bandeira no edifício sede da Junta 
paramense com atuação da Banda 
União Musical Paramense e largada 
de pombos. A sessão solene arran-
cou perto das 11h30.

Nas três freguesias, destaque 
ainda para as tradicionais finais dos 
Torneios 25 de abril disputados por 
equipas de futebol popular. NO Fo

to
:D

R



  Maré de Notícias  1 Maio, 20196   1 Maio, 2019       Maré de notícias 7

A Banda de Música de Espi-
nho celebrou, no último 

sábado, o seu 180º aniversário 
no Auditório do Casino de Espi-
nho, com um grande espetáculo 
musical. As pessoas presentes, 
contaram com uma cerimónia 
com novidades, homenagens e 
muita música,  proporcionado 
pela Banda de Música da Cidade 
de Espinho, dirigida pelo maestro 
Hélder Tavares.

Para assinalar a data de aniversá-
rio da importante instituição “quase 
bicentenária de Espinho”, reuniram-
se, no Auditório do Casino, mais de 
200 pessoas, entre elas o vereador 
da Câmara Municipal de Espinho, 
Quirino Jesus, os representantes da 
Banda de Silvalde, da Tuna de Anta 
e da Tuna de Grijó, tal como todos 
os associados da Banda de Música 
da Cidade de Espinho, para dar iní-
cio às celebrações e às novidades 
deste novo ano que se inicia para a 
coletividade.

Deste modo, a maior novidade 
anunciada neste aniversário foi a 
estreia do novo fardamento para to-
dos os membros da orquestra. Com 
uma visão virada para o futuro, esta 
é “uma aposta numa imagem reno-
vada”, tal como afimou o Presiden-
te da Mesa da Assembleia Geral da 
Banda, Avelino Passos. “É resultante 
de um esforço enorme, por parte da 
Associação, mas necessário, visto 
que o anterior teria já 20 anos e que 

180º aniversário da Banda de Música da Cidade de Espinho

“Celebramos a longevidade desta coletividade que é 
o orgulho de qualquer Espinhense”

o bem maior da Banda de Música 
são os seus músicos”, acrescentou 
Avelino Passos

Um outro exemplo de que a Ban-
da tem os incentivos para o futuro 
“é a nossa orquestra jovem, cujo 
principal objetivo é permitir que os 
nossos jovens estudantes de mú-
sica possam ter aqui um espaço 
para aprender e potenciar os seus 
conhecimentos musicais, num am-
biente adequado que permita e as-
segure a sua entrada e continuida-
de na Banda”, concluiu o presidente 
da Assembleia Geral.

E foi assim que a Banda, dirigida 
pelo maestro Hélder Tavares, deu 
início às celebrações do seu aniver-
sário, tocando diversas peças des-
de os temas mais clássicos aos mais 
modernos como Led Zeppelin ou 
ABBA. Também o vereador da Câ-
mara Municipal de Espinho, Quiri-
no Jesus, afirmou que “é necessário 

saudar o maestro e todos os músi-
cos que atingiram a qualidade que 
hoje transmitiram, e que ao longo 
desta noite comunicaram conosco 
através da linguagem universal: a 
música”, concluiu o vereador.

As Homenagens

Também um dos pontos mais 
altos da noite foi a atribuição das 
homenagens aos associados que 
“mantiveram viva a coletividade 
por todos estes anos”. Dentro des-
tes sócios, destacaram-se os que 
trabalharam em prol da Banda, no-
meadamente na divulgação, anga-
riação de fundos e na direção. As-
sim, foi prestada homenagem aos 
sócios Salazar Matos, Fernando Me-
neses, Manuel Sancebas e Carlos 
Fonseca, lembranças estas, ofere-
cidas pelo Presidente da Banda de 
Música de Espinho, Pedro Santos e 

5ª Edição da Bienal Internacional de Artes de Espinho

“A qualidade é a essência desta exposição”

A arte volta a Espinho, dois 
anos depois, com a inau-

guração da 5ª edição da Bienal 
Internacional de Artes de Espi-
nho, que conta com 41 obras de 
arte, expostas no Museu Muni-
cipal do nosso concelho. O dia 
da liberdade, 25 de abril, foi 
o dia escolhido para receber 
as cerca de 100 pessoas nesta 
exposição de arte, organizada 
pela Câmara Municipal de Espi-
nho e que tem como principal 
patrocinador, a empresa Tape-
çarias Ferreira de Sá.

A escultura e a pintura foram as 
“estrelas” de Espinho, no dia em 
que se celebrou a liberdade. De 
261 artistas, foram selecionados 
41 para exporem as suas obras na 
galeria do Museu Municipal de Es-
pinho, nesta exposição em que “a 
qualidade é a principal essência”, 
tal como afirmou o diretor do Mu-
seu Municipal, Armando Bouçon. 
A inauguração fez-se acompanhar 
pela música da Banda de Música 
de Espinho e de dois momentos 
de bailado clássico da Escola Isa-
bel Lourenço.

A Bienal tem tido um “balanço 
absolutamente extraordinário”, 
segundo o Presidente da Câma-
ra Municipal de Espinho, Pinto 
Moreira. O autarca acrescenta 
que “temos vindo a crescer em 
qualidade e em quantidade, pois 
este ano temos a participação de 

muitos jovens artistas o que sig-
nifica que temos muita cultura e 
talento em Portugal e que a sua 
cultura está viva e com um futuro 
brilhante”.

Deste modo, uma das maiores 
novidades deste ano foi “o respei-
to absoluto pela igualdade de gé-
nero, em que participam artistas 
não só do género feminino, mas 
também masculino”, acrescentou 
o presidente, pois até esta edição, 
este era um evento dedicado uni-
camente às mulheres artistas. 

 A exposição em si integra 41 pe-
ças, que exigiram um trabalho de 
pré seleção “muito complicado”, 
pois trata-se de uma “prova cega 
em que o júri desconhece quem 
é o autor da peça e não valoriza o 
autor, mas o quadro em si o que 
traduz um acréscimo de qualidade 
das obras em exposição”, afirmou 
o presidente, Pinto Moreira. 

Os Valores da Liberdade

Este evento foi realizado no dia 
25 de abril. Tal como afirma o pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Espinho, “existe a coincidência em 
tentar expressar a arte e mostrá-la 
neste dia em que comemoramos 
a liberdade e, de uma forma par-
ticular, a liberdade de expressão. 
Mas uma outra coincidência que 
contribui para este fator é o facto 
de “o main sponsor da exposição, 
as Tapeçaria Ferreira de Sá foi exa-
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Pela MTV Dance

I Encontro de 
Danças 
Por forma a assinalar o Dia 

Mundial da Dança, que se co-
memorou no passado dia 28 de 
abril, a Escola de Dança MT V 
DANCE ACADEMY, do Sporting 
Clube de Espinho, levou a cabo 
dois magníficos espetáculos.

Assim, e com o auditório do 
Centro Multimeios de Espinho, 
com lotação esgotada, a acade-
mia espinhense, organizou, no 
passado domingo, a 1.ª Edição 
do Encontro de Danças alusiva 
a um dia tão especial, com o in-

tuito de partilha de conhecimen-
tos, promovendo o fair-flay entre 
grupos, sempre com muita VIBE.

Para além da Escola de Dança 
MTV DANCE ACADEMY, com al-
gumas das suas classes, o evento 
contou com a presença da Escola 
de Bailado e Artes Adriana Do-
mingues, GAD – Giselle Acade-
mia de Dança, Sobral Sem Parar, 
School Dance – Artes e Talentos 
Lousada, Junqueira Dance e The 
Perspective Dance. Foi possível 
presenciar um sem número de 
diferentes estilos de dança, bem 
como possibilitar a todos os in-
tervenientes no espetáculo, a 
oportunidade de observarem 
outras escolas, mas sempre to-
das com o mesmo intuito, a ce-

lebração de um dia especial para 
todos, e que tanto lhes significa.

No primeiro fim de semana do 
próximo mês a Academia irá até 
à cidade de Lousada, a f im de 

participar no espetáculo orga-
nizado pela School Dance Lou-
sada, e ainda irá ao Casino de 
Espinho, a um Espetáculo Solidá-
rio organizado pelo LIONS.  MV

tamente inaugurada no dia 25 de 
abril de 1946”, af irmou o presi-
dente da Câmara.

Já a empresa Tapeçarias Ferreira 
de Sá, a principal patrocinadora 
deste evento, dá um grande in-
centivo à arte, através da atribui-
ção de prémios e ajudas f inancei-
ras às melhores obras, tendo en-
tregue, na sua totalidade, 10.500 
euros aos artistas com a melhor 
classif icação do júri. A proprietá-
ria das Tapeçarias Ferreira de Sá 
afirmou que “as empresas têm a 
obrigação de o fazer, e é obriga-
ção da Ferreira de Sá, participar 
nos eventos de arte do concelho 
de Espinho” declarou a proprietá-
ria da empresa, Fernanda Ferreira 
de Sá.

E, deste modo, o primeiro pré-

mio de 5000 euros foi atribuído 
à obra “It Was Yesterday” de Fili-
pe Oliveira, um quadro que “traz 
uma dimensão emocional para o 
espectador” como descreveu o 
autor. Sobre este prémio, Filipe 
Oliveira afirma que “é um sonho 
concretizado, conseguir estabe-
lecer-me na dimensão artística 
a nível nacional, e receber este 
prémio vai permitir que consiga 
explorar o meu trabalho de forma 
mais incisiva”, concluiu.

Espinho tem ainda uma parceria 
com Cerveira, e esta ligação irá 
levar as obras expostas no Mu-
seu Municipal, à cidade em Viana 
do Castelo, “o que será marcante 
para todos os artistas que parti-
ciparam na Bienal de Espinho”, 
concluiu o edil. CM

Dias 10 e 11 de maio 

IV Jornadas da Rede de Bibliotecas 
de Espinho
A Rede de Bibliotecas de Espi-

nho, em parceria com os Agru-
pamentos de Escolas Dr. Manuel 
Laranjeira, Dr. Manuel Gomes Al-
meida, Centro de Formação Auré-
lio da Paz dos Reis e a Academia de 
Música de Espinho, irá realizar nos 
dias 10 e 11 de maio as IV Jorna-
das subordinadas ao tema “Leitura, 
música e cinema... o que os une?”.

Estas jornadas, que decorrerão no Centro de Multimeios de Espinho 
e na Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva, têm como destina-
tários os professores de todos os ciclos, professores bibliotecários e 
bibliotecários municipais.

Inscrições e mais informações, no blogue da Biblioteca Municipal 
José Marmelo e Silva: https://bibliotecamunicipalespinho.blogspot.
com/. MV

pelo Tesoureiro José Martins.
Após receber a lembrança, Fer-

nando Meneses afirmou que “tive 
a honra de ter sido aceite pela Ban-
da durante cerca de 20 anos. Por 
esse motivo, sou eu que tenho de 
agradecer à Banda e não a Banda 
que tem que me agradecer a mim”, 
afirmou o homenageado Fernando 
Meneses.

Por fim, e como não poderia fal-
tar, cantou-se a música de aniversá-
rio à Banda e agradeceu-se o apoio 
da Câmara Municipal e do Casino 
de Espinho para a realização do 
evento. Foi, por fim, feito o convite 
a todos, para que se tornassem só-
cios da banda. Tal como afirmou o 
presidente da Mesa da Assembleia 
Geral, “queremos permitir que a 
nossa instituição prossiga com o 
seu desígnio de prestar o contributo 
ao serviço da sociedade, através da 
música”, afirmou Avelino Passos. CMDia 5 de maio

Verdegar no Multimeios
No próximo dia 5 de maio, pelas 21h30, o NEFUP – Núcleo de Et-

nografia e Folclore da Universidade do Porto estreia “Verdegar” no 
Auditório do Centro Multimeios de Espinho numa parceria com o 
Rancho Folclórico S. Tiago de Silvalde

O NEFUP é um coletivo com uma história de trinta e seis anos de 
pesquisas e recolhas, viagens e partilhas, cujo objetivo é mostrar e 
preservar a cultura popular tradicional portuguesa. Composto por 
estudantes e antigos estudantes da Universidade do Porto, o NEFUP 
tem vindo a desenvolver um trabalho meritório na divulgação do pa-
trimónio cultural imaterial do nosso país, quer através da realização de 
espetáculos temáticos, como Verdegar, quer através da organização 
e participação em eventos e oficinas relacionados com a etnografia 
e o folclore, tanto em Portugal, como no estrangeiro.

Em Verdegar, as duas margens do rio Douro, tantas vezes voltadas 
de costas uma para a outra, surgem unidas: musicalmente, por can-
cioneiros valiosíssimos e quase desconhecidos.

Os bilhetes estão à venda na bilheteira do Centro Multimeios de 
Espinho. MV
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O Auditório de Espinho pre-
para-se para acolher um 

concerto repleto de sons e mú-
sicas com toques brasileiros no 
dia 25 de maio. Kassin, o apon-
tado como “Brian Eno do Brasil” 
será o responsável. 

Dia 25 de maio o Auditório de 
Espinho acolhe Alexandre Kassin, 
que já foi apontado como “o Brian 
Eno do Brasil” pelo seu trabalho de 
produção com artistas como Cae-
tano Veloso, Los Hermanos, Vanes-
sa da Mata, Adriana Calcanhotto 
e Gal Costa. Entre Sonhando De-
vagar, disco de estreia aclamado 
pela crítica brasileira como um 
dos melhores álbuns lançados em 
2011, e o sucessor Relax, editado 
em 2018, muita coisa aconteceu na 
carreira e na sua vida pessoal. De 
2011 para cá, Kassin seguiu com o 
baile na Orquestra Imperial e viu 
as suas colaborações internacio-
nais solidificarem, rendendo elo-

dia 25 de maio

kassin traz samba, soul, funk e pop 
brasileira a espinho

gios rasgados.  Em Espinho, Kassin 
mostrará em palco este seu novo 
disco, viajando entre o samba, os 
ritmos latinos, a pop brasileira, a 
soul e o funk.

Os bilhetes para o concerto de 
25 de maio, às 21h30, no Auditório 

de Espinho já estão à venda. Os 
bilhetes custam oito euros para o 
público em geral mas há descon-
tos para os possuidores de cartões 
de amigos do Auditório e também 
da Cooperativa Nascente com as 
quotas em dia. CR
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No Casino Espinho

A Tertúlia dos 40 
Qual será o resultado de reunir 

num único palco, um músico, um 
pivot de televisão e um relatador 
de jogos de futebol?! A Tertúlia 
dos 40 revela-o! Um espectáculo 
sobre o olhar atento de um mú-
sico/produtor, Filipe Fonseca, um 
jornalista/pivot da RTP, Carlos 
Daniel, e um jornalista/relatador 
da TSF, João Ricardo Pateiro.

Dias 3 e 4 de maio no Casino. 
CR

Lula Pena é um mistério. Cantora, 
guitarrista, compositora e intérpre-
te, lançou o seu disco de estreia, 
Phados, em 1998 e o seu sucessor, 
Troubadour, em 2010. Nos doze 
anos entre o primeiro e segundo 
álbuns a pergunta mais recorrente 
quando se pensou, e inequivoca-
mente tal foi o caso, em Lula Pena, 
foi por onde parava e porque é que 
nos víamos sucessivamente priva-
dos de ouvir novos documentos 
desta voz, que parece maravilhar 
todos os que com ela contactam, 
independentemente da parte do 

mundo de onde vêm. O seu mais 
recente disco, Archivo Pittoresco, 
editado em 2017 pela editora belga 
Crammed Discs, é mais uma peça 
para entender o fascínio e a essên-
cia de Lula Pena.

O concerto está agendado para 
dia 11 de maio às 21h30 no Auditó-
rio de Espinho. Os bilhetes custam 
oito euros para o público em geral 
mas há descontos para os possui-
dores de cartões de amigos do Au-
ditório e também da Cooperativa 
Nascente com as quotas em dia. 
NO

dia 11 de maio

o mistério de Lula Pena no auditório

A ferida

A ferida, aberta,
Sinto-a, a latejar!

E a fraqueza, 
Generalizada,
Pinta-me 
De vermelho.

E sou animal ferido,
A ranger os dentes,
A chorar oceanos
Pelo coração.

As minhas patas 
Não me obedecem,
E os meus ossos...
Decompostos: estalam!

E o crepitar das estrelas,
Do grande céu que me cobre,
É o único e terno som 
Que calmo me acalma.

Reclamo esse silêncio 
da cruel natureza !

Escuto e bebo 
O som húmido da água 
Que me escorre quente
Dos olhos, quase cegos.

E enquanto não regressa
A ensurdecedora luz da manhã
Questiono-me se serei capaz
De lutar por mais um dia.

Carla de Castro Estrada

Poémia

Pub.

M
V

Anuncie
no seu jornal de referência.
Contacte-nos pelo e-mail:
jornal@mare-viva.pt

ténis - CIRCUITO SOLVERDE

um torneio para mais tarde recordar

É por si uma das provas mais 
prestigiadas do calendário 

nacional de veteranos, mas este 
ano foi também a que mais joga-
dores marcaram presença. Com 
82 inscritos em 4 escalões o Clu-
be de Ténis de Espinho teve de se 
desdobrar em esforços. No final, 
prova mais do que superada. 

Joaquim Costa do Clube de Ténis 
de Espinho (CTE) protagonizou a 
única vitória da equipa da casa e 
também a mais duradoura. Foram 
quase 4 horas de jogo para bater 
Jorge Felix (CT Estoril). Depois de 
perder o primeiro set no tie-break 
(9-7), esmagou o adversário num 
6-0 contundente e motivador. Com 
a moral em alta e a apresentar uma 
condição física invejável, Joaquim 
Costa venceu no super tie-break 
por apertado 12-10. No final os dois 
jogadores eram o rosto da exaus-
tão após uma final vivida ponto a 
ponto como se fosse o último.

Com tanta qualidade nos dife-
rentes escalões, era de esperar 
grande competitividade e a f i-
nal de 35 anos foi o melhor des-
ses exemplos. Os dois lideres do 
ranking nacional mediram forças, 
numa final que teria de ser discu-
tida nos detalhes. Valeu o menor 
número de erros de Matthieu Gar-
cia para levar a melhor sobre Mauri 
Brito Gomez por 6-3, 3-6 e 10-2. O 
atleta número 2 não deixou passar 
um agradecimento especial a Ana 

Catarina, a f isioterapeuta oficial 
dos eventos do Clube de Ténis de 
Espinho. 

muitas e boas surpresas

Nos outros quadros masculinos, 
Frederico Fauvelet venceu os +45 
numa final diante de Guilherme 
Caldeira, que havia batido o nú-
mero 1 em rondas anteriores. Vin-
do de lesão, Caldeira conseguiu 
manter um nível muito alto, mas a 
maior rotatividade de Fauvelet foi-
lhe benéfica acabando por vencer 
por 6-2 e 6-4. Enquanto no quadro 
de +60 Vítor Pereira (CT P.Brandão) 
levou vantagem sobre Luís Azeve-
do que havia batido o espinhense 
Ernesto Sousa nas meias-finais por 
desistência. Vítor Pereira venceu 
por 6-3 e 6-2 mostrando mais tran-
quilidade e frieza nos momentos 
decisivos e reforçando assim a sua 
liderança no ranking nacional.

Nos quadros femininos, Isau-
ra Faria continua a mostrar a sua 
superioridade no escalão +35 re-
forçando também a sua liderança 
depois de um torneio imaculado 
onde não sofreu qualquer set. Na 
final bateu Célia Sá (n.4) e jogadora 
mais comum nos quadros +45 por 
6-0 e 6-2. 

Os restantes quadros femininos 
foram jogados num regime de “to-
dos contra todos” com Susana Mar-
ques (+45), Ann Fernandes (+55) e 
Carmo Santos (+60) a vencerem os 
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seus respetivos quadros.. 

“não conheço nenhum clu-
be em Portugal a organi-

zar como este”

O Circuito Solverde ganhou pon-
tos ao longo destes quatro dias de 
prova, num evento pleno de emo-
ção, jogos de grande nível e uma 
organização a roçar a perfeição. 
No jantar oficial da prova, as pala-
vras do presidente da Ass. Aveiro 
Jorge Portela reforçaram a satis-
fação pela qualidade organizati-
va, também muito elogiada pelos 

atletas: “No nosso distrito temos a 
possibilidade de ter equipas com 
grande rigor organizativo e muitas 
podem aproximar-se ao CTEspinho 
mas não conheço nenhum clube 
em Portugal a organizar como 
este”.

Dentro de duas semanas o Clube 
de Ténis de Espinho vai voltar a “ar-
regaçar as mangas” na organiza-
ção do Espinho Ténis Jovem, uma 
marca de referência no calendário 
de sub-16 e que conta já com mais 
de 30 jogadores inscritos, número 
que segundo o clube deverá dupli-
car até ao final das inscrições. MV

Frederico Fauvelet venceu em +45 diante de Guilherme Caldeira.

Voleibol - Feminino

Objetivo cumprido
A equipa do Sporting Clube de Espinho terminou o campeonato 

depois de vencer por claros 3-0 a equipa de S. Mamede e de ter cedido 
por 2-3, em casa, frente ao Vitória de Guimarães. 

A equipa de Sérgio Soares e Eduardo Faustino termina assim em 4.º 
lugar na tabela classificativa, atingindo todos os objetivos propostos 
para a época. MV

 Hóquei em Campo - Sub 18

Boa réplica
Na última jornada da fase regular, a AAE mediu forças com a equipa 

do Lousada. 
Num encontro bem disputado e com emoção de parte a parte, a 

vantagem acabour por cair para a turma forasteira. A derrota por 2-6 
em nada afeta o rendimento e a prestação dos mochos que estão 
apurados para a fase final dias 11 e 12 de maio em Lousada. NO
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natação - XVII Torneio Cidade de Espinho

tigres com terceiro lugar caseiro

No passado dia 25 de abril, 
a secção de natação par-

ticipou no XVII Torneio Cidade 
de Espinho, organizado pela As-
sociação de Natação do Centro 
Norte de Portugal e pela própria 
secção de natação do Sporting 
Clube de Espinho.

Estiveram presentes 161 nadado-
res em representação de 15 clubes 
com a seguinte classificação final: 
1º lugar - Clube Galitos de Avei-
ro, (434 pt), 2º lugar – Ginásio Vila 
Real (342 pts), 3º lugar – Leixões 
Sport Clube e Sporting Clube de 
Espinho (339 pts); 5º lugar – Clube 
Desportivo Feirense (244 pts), 6º 
lugar – Sporting Clube de Aveiro e 
O Crasto (241 pts), 8º lugar - Clube 
Desportivo de Estarreja  (235 pts), 
9º lugar – Académico de Viseu (190 
pts), 10º lugar - Clube de Natação 
de Vagos (183 pts), 11º lugar – Na-
tação Bombeiros da Mealhada (179 
pts), 12º lugar – Sanjoanense (169 
pts), 13º lugar – Gafanha da Encar-
nação (164 pts), 14º lugar – Asso-
ciação Estamos Juntos (69 pts) e 
15º lugar – Campinho (3 pts).

De acordo com o regulamento da 
competição, cada clube apenas po-
deria inscrever um nadador Cadete 
A e um nadador Cadete B em cada 
prova, tendo ao SCE, clube organi-
zador, a permissão de inscrever na-
dadores em extracompetição, sem 
contar para a classificação final, nas 
pistas vagas de cada prova. O Spor-
ting Clube de Espinho esteve presen-
te com 27 nadadores (16 masculinos 
e 11 femininos).

Em destaque esteve o nadador 
João Castro (Cadete B) ao vencer 
a prova dos 100m Mariposa e ter 
alcançado o 2º lugar nos 100m Bru-
ços e ainda o 5º lugar nos 100m 
Estilos, pontuando 41 pontos para 
a classificação final.  
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No feriado do 25 de abril ao fim 
da tarde, as Infantis academistas 
deslocaram-se a Valongo do Vou-
ga para mais um encontro do Cam-
peonato Regional.

Uma primeira parte muito dis-
putada sempre com alternância 
no marcador, muito poucas faltas 
técnicas e bastante objetividade 
na hora de rematar à baliza por 
parte de ambas as equipas, o in-
tervalo chegou com a diferença 
mínima a favor do CP Valongo do 
Vouga, 13-12.

Esperava-se uma segunda parte 
idêntica à primeira mas não foi o 
que veio a acontecer. A vontade da 
equipa da casa em querer vencer 
o jogo foi muito mais forte do que 
a das academistas, aos poucos e 
graças à velocidade imposta con-
seguiram dilatar o marcador não 
dando grandes hipóteses de rea-
ção a equipa da Académica. Resul-
tado final 30-17 para o CP Valongo 
Vouga.

cambalhotas no resultado

As Infantis voltaram a entrar em 
campo no sábado ao meio da tar-
de na Nave Municipal contra o AC 
Salreu.

Entrou a vencer a equipa da AA 
Espinho que em poucos minutos 
conseguiu uma vantagem consi-
derável, apos este período as es-
pinhense baixaram o ritmo apro-
veitando a equipa visitante para 
se aproximarem no marcador e 
inclusive passar para a frente. Os 
últimos minutos da primeira par-
te foram de grande intensidade, 
desta vez foram as academistas a 
anular a desvantagem que tinham 
no marcador chegando ao interva-

lo a vencer por 11-9.
 A segunda parte foi como a pri-

meira, começou a Académica mais 
forte e a dilatar a vantagem que 
trazia do intervalo, aos poucos as 
atletas do Salreu conseguiram vol-
tar a inverter o resultado, tal como 
na primeira parte e por fim nova 
reacção das academistas que nos 
últimos minutos voltaram a dar a 
volta ao resultado acabando por 
vencer por 21-19.

Juvenis estiveram perto da 
vitória

Ainda no sábado, as Juvenis des-
locaram-se a Santa Maria da Feira 
a f im de defrontarem o CD Fei-
rense em encontro a contar para 
o Campeonato Regional Juvenis/
Juniores.

A primeira parte iniciou-se equi-
librada com uma pequena vanta-
gem para o Feirense mas que aos 
poucos foi conseguindo dilatar a 
mesma, acabando a primeira parte 
com uma vantagem considerável 
no marcador, 18-12.

O segundo tempo trouxe uma 
equipa academistas mais aguer-
rida e com vontade de lutar pela 
vitória, consegui-o reduzir a dife-
rença no marcador para apenas 1 
golo e a 15 segundos do fim do 
encontro e com posse de bola em 
que uma espinhense se encami-
nhava sozinha para a baliza da 
equipa adversaria um Juiz da par-
tida apita para interrupção do jogo 
porque uma atleta do Feirense es-
tava caída no terreno de jogo. Não 
entendendo a atitude do árbitro 
em anular o contra-ataque os diri-
gentes academistas contestaram 
e foram advertidos pela dupla de 

andebol i formação

Iniciadas Academistas sobem na tabela

arbitragem que foi a grande pro-
tagonista deste encontro, vitória 
para o CD Feirense por 32-31.

Iniciadas galgam terreno

No domingo logo pela manhã, as 
Iniciadas deslocaram-se também a 
terras de Santa Maria da Feira para 
mais um encontro do Campeonato 
Regional Nível II.

O encontro começou logo com 
vantagem para a equipa da casa 
graças às inúmeras faltas técnicas 
das academistas, aproveitando o 
Feirense para gerir o marcador e 
chegar assim ao intervalo a vencer 
por 11-8.

A segunda parte foi o oposto da 
primeira, entrou mais concentrada 
a equipa espinhense a lutar por 
cada bola e sempre a recuperar 
no marcador até que nos minutos 
finais do encontro consegue pela 
primeira vez a vantagem no mar-

cador. Resultado final 24-21 para 
as academistas.

minis derrotadas

Ao fim da tarde as Minis rece-
beram no Pavilhão Arquitecto 
Jerónimo Reis a equipa da CP da 
Vacariça para encontro a contar 
para o Campeonato Regional de 
Minis de 7.

Primeiro tempo muito equilibra-
do, apesar de ser sempre a equipa 
espinhense a correr atrás do pre-
juízo, devido às várias vezes que a 
equipa da Vacariça se conseguiu 
destacar no marcador. Resultado 
ao intervalo 14-13 para a Vacariça.

O segundo tempo foi mais des-
nivelado graças a maior frescu-
ra da equipa forasteira que aos 
poucos foi dilatando a vantagem 
chegando ao final do encontro a 
vencer por 29-21, levando assim 
os 3 pontos para a Vacariça. MV
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Badminton

A marcar passo
No passado fim de semana a 

secção de Badminton da AAE 
participou no 3º Torneio Senio-
res - AAC, que teve lugar em 
Coimbra.

Aqui ficam os principais resul-
tados:

Henrique Costa – Categoria C
- Singulares Homens: foi elimi-

nado na 1ª ronda (21-13;21-12), 
por Guilherme S. Roberto (NST);

- Pares Homens: fazendo par 
com Miguel A. Pereira (FAC), fo-

ram eliminados nos ¼ final (21-
16;21-13), pelo par vencedor da 
prova, José E. Nunes/ Pedro Seco 
(AAC);

Catarina C. Pinho  – Categoria 
D :

- Singulares Senhoras: foi eli-
minada na 1ª ronda (21-19;21-11), 
por Joana M. calhau (CBE);

- Pares Senhoras: fazendo par 
com Mariana Lorga (AAE), foram 
eliminadas nas ½ finais (21-5;14-
21;21-11), pelo par vencedor da 
prova, Carla C. Jorge (AAC) /Ma-
riana I. Marques (AECA);

Mariana Lorga  – Categoria D:

- Singulares Senhoras: foi eli-
minada nas ½ f inais (13-21;21-
17;21-16), por Mariana I. Marques 
(AECA); 

Nuno Magalhães – Categoria D
- Singulares Homens: foi elimi-

nado na 2ª ronda (21-10;21-14), 
por João Fragoso (CAO);

Guilherme Pereira  – Categoria 
Absoluta :

- Singulares Homens: foi eli-
minado na 1ª ronda (21-12;21-7), 
por Tomas S. Coelho (CSM);

Inês Lorga  – Categoria Abso-
luta :

- Singulares Senhoras: foi eli-
minada na 2ª ronda (21-14;21-18), 

por Sofia Setim (CDRP);
Inês Pardilhó  – Categoria Ab-

soluta :
- Singulares Senhoras: foi eli-

minada nas ½ finais (21-13;21-8), 
pela vencedora da prova Sónia 
Gonçalves (FAC)

- Pares Senhoras: fazendo par 
com Mariana Neves (AAE), fo-
ram eliminadas nos ¼ final (21-
156;21-11), pelo par vencedor da 
prova, Adriana F. Gonçalves/Só-
nia Gonçalves (FAC);

Singulares Senhoras: foi eli-
minada na 2ª ronda (18-21;21-
18;21-15), por Catarina M. Mar-
tins (FAC). MV

equipa desejosa 
de pontuar

Nos masculinos, Guilherme Pin-
to (Cadete A) foi o nadador que 
mais pontuou, contribuindo com 
53 pontos, ao ficar em 2º lugar 
nos 100m Costas, 100m Mariposa 
e 100m Estilos, e em 5º lugar nos 
100m Livres. Manuel Oliveira (Ca-
dete B) classificou-se em 3º lugar 
nos 50m Livres, 4º lugar nos 100m 
Livres e 6º lugar nos 200m Livres, 
pontuando 34 pontos. 

Nos femininos, Francisca Bran-
co (Cadete C) foi a nadadora que 
mais pontuou, contribuindo com 
33 pontos, ao ficar em 6º lugar nos 
100m Mariposa, 7º lugar nos 100m 
Estilos, 8º lugar nos 100m Livres 
e 10º lugar nos 200m Livres. Rita 
Sousa (Cadete A) classificou-se em 
3º lugar nos 50m Livres e 7º lugar 
nos 100m Estilos, pontuando 22 
pontos. 

Nas provas de estafetas, os na-
dadores Guilherme Pinto, João 
Castro, Francisco Santos e Manuel 
Oliveira obtiveram o 3º lugar nos 
4x50m Estilos. Os nadadores Gui-
lherme Pinto, Guilherme Rocha, 
Manuel Oliveira e Raul Sousa clas-
sificaram-se em 4º lugar. As esta-

fetas masculinas fizeram um total 
de 25 pontos. Ana Filipa Silva, Ana 
Carolina Moreira, Rita Sousa e Ra-
quel Monteiro obtiveram o 5º lu-
gar nos 4x50m Livres. Marta Sou-
sa, Raquel Monteiro, Ana Carolina 
Moreira e Rita Sousa classificaram-
se em 5º lugar nos 4x50m Estilos. 
As estafetas femininas fizeram um 
total de 22 pontos.

No final foram batidos 69 recor-
des pessoais (incluindo tempos 
parciais).  

muita competição extra

Em extracompetição, nos mas-
culinos, Francisco Santos (Cadete 
B) nadou as provas de 100m Livres 
e 100m Costas. Raul Sousa (Cadete 
B) participou nas provas de 10m 
Livres e 100m Costas. 

Em extracompetição, nos femi-
ninos, Bárbara Barbosa (Cadete A) 
nadou as provas de 100m Costas 
e 100m Bruços. Leonor Rocha (Ca-
dete A) participou nas provas de 
50m Livres e 100m Bruços. Marta 
Sousa (Cadete A) nadou as provas 
de 100m Costas e 100m Estilos. 

Também em extracompetição 
participaram nas estafetas de 
4x50m Livres os nadadores Fran-

cisco Couto, João Castro, João 
Neves e Francisco Santos, Leonor 
Neves, Leonor Rocha, Marta Sou-
sa e Bárbara Barbosa. Na estafeta 
de 4x50m Estilos, participaram 
em extracompetição os nada-
dores Bárbara Barbosa, Mariana 
Azevedo, Ana Filipa Silva e Leonor 
Rocha. 

Por ser uma prova organizada 
pela secção de natação, os nada-
dores da classe de pré-competição 
2 do Sporting Clube de Espinho, 
participaram também em extra-
competição nas provas de 50m 
Livres e estafetas, com o intuito 
de estarem presentes numa prova 
onde o nível competitivo é supe-
rior às provas dos seu escalão e 
onde a número de participantes é 
substancialmente maior aos Tor-
neios de 1ª Braçada, adquirindo 
assim experiência competitiva. 
Os nadadores que participaram 
foram: António Neves (Cadete D), 
Francisca Branco (Cadete C), Fran-
cisco Couto (Cadete C), Gabriel 
Alexis Folha (Cadete D), João Veiga 
(Cadete C), Leandro Silva (Cade-
te B), Leandro Pinho (Cadete C), 
Leonor Costa (Cadete B), Marcelo 
Nouari (Cadete E) e Rodrigo Mon-
teiro (Cadete B). MV

Natação I Masters

Quatro recordes 
batidos

No passado dia 25 de abril, a 
secção de natação do Sporting 
Clube de Espinho participou no 
Torneio ANNP de Masters. Esta 
foi uma prova organizada pela 
Associação de Natação do Norte 
de Portugal e foi realizada nas 
Piscinas Municipais de Felguei-

ras.
Estiveram presentes 149 nada-

dores em representação de 18 
clubes. O Sporting Clube de Espi-
nho esteve presente com 3 nada-
dores que não deram quaisquer 
hipóteses à concorrência e em 
todas as provas que competiram, 
alcançaram o 1º lugar do pódio!

António Canelas (Escalão I) 
venceu as provas de 50 e 100m 
Mariposa e 100m Estilos. Domin-
gos Ferreira (Escalão I) conquis-
tou o 1º lugar nos 100 e 400m 

Livres e Manuela Oliveira (Esca-
lão E) subiu ao mais alto lugar do 
pódio nas provas de 100m Livres 
e 100m Estilos.

No final da competição, entre 

18 clubes participantes, o SCE 
apenas com 3 nadadores em 
competição, conquistou o 11º lu-
gar entre clubes, batendo ainda 
4 recordes pessoais. MV

Minis perderam por 29-21.
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Atletismo

Pódios espinhenses
A primeira edição da Mini/Maratona da Europa, disputada na manhã 

de domingo, realizou- se em Aveiro (e também Ílhavo), contando com 
a participação de cerca de 6.000 participantes, que percorreram as 
ruas da Veneza de Portugal. O espinhense André Guimarães (foto), 
que representa as cores do ACD S. João da Serra (Clube de Vila Nova 
de Gaia), venceu a Mini Maratona da Europa. O atleta participou ini-
cialmente como lebre nesta prova, descolando do grupo dianteiro 
quando percebeu que iria vencer a Mini Maratona e tornando-se no 
primeiro vencedor desta prova.

O GD Ronda também esteve presente com destaque para o segundo 
lugar no escalão M/50 de José Joaquim Pereira Silva que concluiu a 
Maratona em 2h45m42s enquanto que para a mesma distância Carlos 
Fazendeiro obteve na classe M/55 o décimo terceiro lugar registando 
o tempo de 3h29m10s. 

Já na corrida feminina, grande capacidade de superação para Deo-
linda Paula Ferreira ao concluir os mais de 42 kilometros em 4h19m08s 
o que lhe valeu o 21° lugar na categoria F/45.

Na Meia Maratona de 21kms, os atletas do GD Ronda também esti-
veram em bom plano com Paulo Mota a ser 42° na classe M/45 com o 
tempo de 1h41m23s, Celso Silva em M/35 foi o 46° melhor terminan-
do também em 1h41m23s e Luis Guimarães cruzou a meta ao fim de 
1h41m31s como 48° classificado na classe M/35.

Júlia Schiavon (foto) do Rio Largo também correu para a vitória 
na Maratona da Europa em Aveiro e foi campeã Nacional no escalão 
F35. MV

Futebol - Campeonato de Portugal Série B

todos ao bolhão!!!
CESARENSE, 1 - SP. ESPINHO, 4

Jogo no Estádio do Mergulhão 
(Cesar).

SCE: Vítor Braga; Vitinha, João 
Pinto, Gil Dias e Gonçalo Cardo-
so; Edgar Abreu (André Luís, 82’), 
Leo Cordeiro e Wilson Rodrigues 
(Luka, 77’); Paulinho, Gustavo 
Moura e Jaime Poulson (Ivan 
Santos, 84’).

Treinador: Rui Quinta.
Disciplina: cartão amarelo a Leo 

Cordeiro (55’). 

Marcadores: 0-1 Jaime Poulson 
(2’ g. p.), 1-1 Douglas (56’), 1-2 
João Pinto (70’), 1-3 e 1-4 Gusta-
vo Moura (76 e 90+1’).

Frente a uma equipa já rele-
gada para os campeonatos 

distritais, o Sp. Espinho não se 
livrou de um susto. Ainda as-
sim, os três pontos foram con-

Pos. Equipa J P

1. Lourosa 32 66

2. Gondomar 32 63

3. Sp. Espinho 32 63

4. Águeda 32 56

5. Lusitano 32 56

6. Sanjoanense 32 52

7. Amarante 32 50

8. Paredes 32 43

9. Coimbrões 32 43

10. Marítimo B 32 43

11. FC Pedras Rubras 32 41

12. Leça 32 40

13. Fiães 32 40

14. U. Madeira 32 38

15. Gafanha 32 37

16. Penalva 32 28

17. Cesarense 32 21

18. Mêda 32 2

Resultados 32.ª Jornada
U. Madeira - Águeda 0-1
Sanjoanense - Gondomar 0-2
Penalva - Paredes 0-0
Leça - Cinfães 1-0
SC Coimbrões - Amarante 2-1
Cesarense - Sp. Espinho 1-4
Gafanha - Lusitano 2-1
Lourosa - Marítimo B 2-1
FC Pedras Rubras - Mêda 1-0

Próxima Jornada
33.ª Jornada
Marítimo B - Gondomar
Amarante - Gafanha
Cinfães - Cesarense
Lusitano - FC Pedras Rubras
Penalva - Coimbrões
Sp. Espinho - Lourosa
Paredes - Leça
Mêda - U. Madeira
Águeda - Sanjoanense

Classificação

Foto: D
R

seguidos e colocam os vareiros 
numa posição privilegiada na 
luta pela subida pois na próxi-
ma jornada o líder Lourosa vai 
a Fiães.

Ironia das ironias logo no arran-
que da partida. Vareiro derrubou 
(o vareiro) Paulinho dentro da 
sua grande área e o árbitro não 
teve dúvidas de apontar para 
a marca de grande penalidade. 
Jaime Poulson também não teve 
dúvidas na hora de fazer o 0-1. 
A entrada demolidora dos tigres 
ganhou ainda mais forças nos 
minutos seguintes com um Cesa-
rense encostado às cordas e que 
só aos 15’ conseguiu responder. 
Curiosamente esse pico de atre-
vimento resultou num equilíbrio 
das forças com os pupilos de Rui 
Quinta a tirar o pé do acelerador. 
Apesar de tudo, os alvi-negros 

eram que em criava mais perigo, 
em cima da meia hora, Gusta-
vo Moura isolou-se e com tudo 
para fazer o golo rematou para 
fora. Antes de regressarem aos 
balneários foram ainda criadas 
mais três situações claras de golo 
mas o guardião contrário voltou a 
mostrar-se sempre atento.

No tempo complementar a ou-
sadia espinhense voltou a surgir 
com força mas o Cesarense aca-
bou por responder com um golo 
num lance de bola parada. O Ce-
sarense acabou por ser sufocado 
pelo Sp. Espinho mas só aos 70’ é 
que houve algum descanso com o 
tento de João Pinto. Os erros da 
primeira parte não eram para ser 
repetidos e assim os vareiros fo-
ram à procura de mais. E a audácia 
resultou em mais dois golos.

Para a semana a equipa vareira 
joga em Fiães com o Lourosa. NO

Rui Quinta, treinador

“Só depois de jo-
garmos é que ve-
mos o que deu” 

“Se isto fosse jogado no sofá, 
na Playstation, podíamos montar 
as coisas. Mas isto é jogo real e 
eles jogam-se e só depois de jo-
garmos é que vemos o que deu. 
Há dias em que as coisas acon-
tecem de uma maneira e outros 
acontecem de outra e nós temos 
de saber ajustarmo-nos a isso. 
Temos de perceber que funda-
mentalmente temos um conjunto 
de jogadores extraordinários. Há 
dias que estão mais tranquilos e 
outros que não estão tão tran-
quilos e nós temos de saber lidar 
com isso”.

 AAE, 0 - LEIXÕES, 3

Voleibol - campeonato nacional - série últimos

DESCIDA CONSUMADA

Sets: 19-25, 17-25 e 19-25.

No feriado de 25 de abril, a As-
sociação Académica de Espinho 
tinha uma prova de fogo. Frente 
ao Clube K, concorrente direto 
pela manutenção, os mochos fo-
ram apanhados de surpresa no 
primeiro set e foram cilindrados 
(14-25). Era preciso fazer mais e os 
academistas foram à luta mas vol-
taram a perder (22-25). No derra-
deiro set, a turma dos Açores teve 
mais dif iculdades mas acabou por 
travar o ímpeto academista na 

reta f inal (23-25). E, embora com 
mais uma jornada para disputar, 
o último lugar já tinha dono defi-
nitivo e com ele vinha a descida 
de divisão. 

Na última jornada, frente ao Lei-
xões, os campeonatos já estavam 
resolvidos para os dois conjuntos. 
O da casa dizia adeus ao campeo-
nato da primeira divisão. Os foras-
teiros comemoravam o primeiro 
lugar nesta fase de permanência. 
A AAE acabou por sair derrotada 
pela margem máxima por 19-25, 
17-25 e 19-25. NO

????????????????????????????????????????????
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Futsal Feminino

Leoas vencem em Anta
O Sporting foi ao terreno do Novasemente vencer por 6-5, em jogo a 

contar para a nona jornada do Campeonato Nacional de Futsal Feminino. 
Com este resultado, a formação de Espinho distancia-se mais do líder 

Benfica, que venceu no sábado na visita ao Quinta dos Lombos, por 3-2, 
contabilizando 25 pontos na frente da classificação, mais seis do que o 
Novamente (19).

Já as leoas permanecem na quarta posição do campeonato, agora com 
15 pontos.

Em destaque nesta ronda esteve, também, o Santa Luzia, que aplicou 
uma goleada por 6-0 à formação do Nun’Álvares. MV

Voleibol - Formação SCE

Juniores apurados para a Final 8
A equipa de Vítor Pinto e António Loureiro carimbaram a passagem 

à fase final depois de vencerem as últimas três partidas pela margem 
máxima. Académica de S. Mamede, Amares e Peso da Régua foram 
os três últimos adversários dos tigres. Os atuais campeões regionais 
recebem os outros sete finalistas na Arena Tigre nos dias 10, 11 e 12 
de maio para a decisão do Campeão Nacional de juniores.

Os Cadetes masculinos venceram na negra nas Caldas da Rainha 
num jogo bastante equilibrado (2-3). 

Os Infantis masculinos de Fabricio Barros continuam invictos e 
venceram pela margem máxima a equipa de Viana do Castelo (0-3).

No feminino, as jornadas são cada vez mais decisivas. 
As Infantis femininas continuam sem derrotas e venceram o VCV 

pela margem máxima. A equipa B do escalão não ultrapassou a equipa 
do Colégio Nossa Sr. de Lourdes mas fica próxima da vitória, cedendo 
apenas na negra (2-3). 

As Iniciadas de Filipa Teixeira receberam a equipa do Gueifães e, 
desta vez, não deixaram margem para dúvidas da sua superioridade, 
vencendo pela margem máxim (3-0). A equipa B do escalão cedeu 
frente a um Santo Tirso mais consistente pela mesma margem (0-3). 

As Cadetes femininas venceram num jogo equilibrado frente à 
equipa do Fátima, conquistando dois importantes pontos rumo ao 
objetivo. No segundo jogo da semana, a equipa de Eduardo Fausti-
no não deixou dúvidas e carimbou uma vitória por 3-0 na receção à 
equipa do Gueifães. 

As Juvenis femininas venceram pela margem máxima o Castêlo da 
Maia (0-3) mas as Juniores não conseguiramm ultrapassar nenhum dos 
seus adversários na reta final da época, mesmo perante duas boas 
exibições: Vitória de Guimarães e AJM foram os adversários da equipa 
de Tiago Rachão, três sets dos adversários, contra um das espinhenses 
foi o resultado em ambos os jogos. MV

Voleibol - Formação AAE

Académica também consegue
No domingo passado os Juniores da Associação Académica de 

Espinhop deslocaram-se a Santo Tirso e venceram por 0-3. Com esta 
vitória a equipa dos Juniores da Académica garantiu o apuramento 
para a Final 8, que se realiza no fim de semana 10 a 12 de maio em 
Espinho. 

Os Infantis continuam invictos a caminho da Final 8 ao vencer no 
domingo em Gueifães o Grupo Desportivo e Cultural de Gueifães por 
0-3. MV
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ficha técnica

artigo de opinião

EM LIBERDADE NÃO VALE TUDO!...

No jornal Defesa de Espinho e Maré Viva de 25/4/2019 e 
24/4/2019 respetivamente, foi publicada uma notícia relativa a 
declarações e afirmações da Junta de Freguesia de Silvalde que 
lamentavelmente falta à verdade e pretende enganar a população 
de toda a Vila de Silvalde e do Bairro Piscatório em particular.
O Sr. Presidente da Junta José Teixeira falta à verdade e não 
transmite ao povo que:
• foi ele que reuniu com o Responsável da UCSP de Silvalde e 
que participou na organização da USF;
• foi ele que forneceu as plantas do edifício para que estes 
desenvolvessem o projeto que vieram apresentar à Câmara e 
solicitar o pagamento das obras para readaptar o edifício no 
centro da Vila;
O uso do nome da Vereadora de forma facciosa e irresponsável, 
procurando de forma cirúrgica subverter os factos, não altera 
uma verdade inquestionável, que o Sr. Presidente da Junta 
apadrinhou a criação da USF e contrariamente à Câmara, já 
sabia que o ACES, já tinha apresentado uma candidatura na 
ARS-Norte para a formação de uma nova USF. 
Para que não hajam dúvidas esta CM não quer, nem nunca quis 
fechar a Extensão da Marinha e quando ficou claro que o Sr. 
Presidente da Junta queria usar o Sr. Presidente da Câmara e 
a Vereadora Lurdes Ganicho como cobertor das suas ações 
privadas junto do ACES, foi transmitido quer à ARS-Norte, quer 
ao Sr. Presidente da Junta que a CM não pagaria nenhuma obra, 
sem que a Junta de Freguesia fizesse chegar à Câmara uma 
deliberação do seu Executivo a solicitar formalmente a assunção 
desse encargo. 
Quanto ao conhecimento da Lei relativa à transferência de 
competências, aconselha-se o Sr. Presidente da Junta José 
Teixeira a não se ficar pelas generalidades e a dedicar algum 
tempo a promover a sua literacia estudando a lei 23/2019 de 30 
de janeiro. Certamente irá verificar que a construção de novas 
unidades de saúde é decidida e financiada pelo Ministério, em 
função das prioridades que o próprio define em conjunto com 
ARS e CCDR.
Espera-se, pois, que o Sr. Presidente da Junta, reclame junto 
do seu governo o patrocínio financeiro para melhor servir a 
população da sua Freguesia, em vez de se pendurar na Câmara 
para suprir as falhas dos seus colegas de governo.
Realmente Silvalde merece MESMO muito mais…
Merece um Presidente da Junta que seja capaz de assumir as 
suas responsabilidades com seriedade e que não engane os 
Silvaldenses.

Lurdes Ganicho, Vereadora da CME

Até 22 de junho
5ª Bienal Internacional de 
Arte de Espinho - FACE

3 maio
21h30
Tertúlia dos 40 - Casino 
Espinho 

4 maio
10h30
Ação de Sensibilização - Praia 
da Baía
11h00
“Contos e Cantos para 
Infantes” - Biblioteca 
Municipal
15h00
“Pensar a Escrita com… 
Isabel Rio Novo” - Biblioteca 
Municipal
21h30
Espetáculo Verdegar - Centro 
Multimeios
21h30
Tertúlia dos 40 - Casino 
Espinho

10 e 11 maio 
IV Jornadas da Rede de 
Bibliotecas de Espinho 
“Leitura, música e cinema: 
o que os une?” - Biblioteca 
Municipal

10 maio
21h30
The Hammond Project - 
Casino Espinho

11 maio
21h30
Diogo Piçarra - Casino 
Espinho
21h30
Lula Pena - Auditório de 
Espinho

16 de maio
18h00
Palestra “Entender Autismo” - 
Centro Multimeios

17 de maio
20h00
Espetáculo “Eu Tenho Dois 
Amores” - Casino Espinho

Farmácias

Cinema Centro Multimeios de Espinho

Diamantino 

Sessões: 2 (16h30), 3 (16h30, 21h30), 
5 (16h30, 21h30) , 7 (16h30), 8 (16h30) de maio
 
Diamantino, o maior jogador de futebol do mundo, perde o seu talento e termina 
abruptamente a carreira. 

Bilhetes: 
Terça a Sexta-feira – 4,5€ (preço único) | Sábado, Domingo e Feriados – 5,5€ 
(Adulto), 5€ (estudante e sénior)

Quarta-feira, 1 de maio
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444

Quinta-feira, 2 de maio
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352    

Sexta-feira, 3 de maio
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331

Sábado, 4 de maio
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250  

Domingo, 5 de maio
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320        

Segunda-feira, 6 de maio
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092 

Terça-feira, 7 de maio
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482       

Quarta-feira, 8 de maio
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

Maria Barraca - Restaurante, Café, Petisqueira

Faça a sua reserva, Almoçamos?

Rua 16, n º 523 R/C Espinho tlm: 227 313 245
Facebook: MariaBarracaEspinho

foto-legenda

artigo de opinião

Mar à Vista! 

Oportunidades perdidas...
Curei-me da partidarite cróni-

ca vinte longos anos após o 25 de 
Abril. Aí por meados da década de 
90 deixei aquele que tinha sido o 
meu Partido de sempre.

Tinha da política, como ainda 
hoje tenho, uma visão quase lú-
dica, porque a vivi sempre com 
inteira dedicação mas, acima de 
tudo, com imenso gosto e paixão.

Nunca pretendi alcandorar-me 
a patamares muito elevados pois 
a máxima “keep a low-profile” di-
tava-me outros caminhos, outros 
objectivos, que passavam por uma 
política de proximidade onde o 
exercício autárquico assentava-me 
como uma luva. Assim fiz caminho, 
longo caminho de largos anos, em 
que sempre procurei servir e dar o 
melhor de mim, de forma desinte-
ressada e não remunerada.

Todavia, enquanto [fui] autarca 
vinculado a determinado partido 

político, devo confessar que me 
senti então muito mais condicio-
nado porque invariavelmente su-
bordinado à disciplina partidária.

Sei bem que a essência da de-
mocracia - uma democracia repre-
sentativa e parlamentar - assenta 
na lógica dos partidos políticos. 
Coisa bem diferente, porém, é so-
brepor-se uma excessiva devoção 
partidária ao interesse da causa 
pública, transformando a aborda-
gem política numa inaceitável e 
incompreensível subversão.

Vem tudo isto a propósito das 
“oportunidades perdidas” que re-
correntemente se vão sucedendo, 
fruto de tacticismos político-par-
tidários que teimam em afirmar-
se.

Ora, uma dessas oportunida-
des pode estar na iminência de 
se esfumar caso não se inverta 
esta tendência. Refiro-me, natu-
ralmente, à instalação em Silvalde 
de uma Unidade de Saúde Fami-
liar (USF) já baptizada com a de-
nominação de “USF - Mar à Vista” 
com um pólo ou extensão em Pa-
ramos. Trata-se de uma mais-valia 
no sector da saúde, quer para o 
concelho de Espinho, quer, de 
uma forma muito particular, para 
Silvalde e Paramos.

De facto, os principais objetivos 
da Missão para os Cuidados de 
Saúde Primários centram-se na 
melhoria da acessibilidade aos 

cuidados de saúde, na qualidade 
e na continuidade destes, visando 
conferir mais eficiência e aumen-
tar a satisfação de profissionais e 
utilizadores. É disto que efectiva-
mente se trata!

Em suma, num concelho muitas 
vezes ostracizado em função da 
sua reduzida população e dimen-
são, parece-me que deste modo 
também conseguimos adquirir 
“escala” o que nos confere outro 
poder reivindicativo mas, princi-
palmente, ganhamos um modelo 
positivo no Presente e para o Fu-
turo! Por favor, não comprome-
tam este Futuro!

E por falar em mar à vista, ou-
tra oportunidade perdida pode 
muito bem ser a estafada questão 
do Núcleo Habitacional da Praia 
de Paramos, por inépcia dos de-
cisores políticos mas também por 
ausência de vontade e coragem 
política para a resolução deste 
sério e grave problema.

É urgente que se avance com 
uma intervenção corajosa, deter-
minada e eficaz.

Parem de enganar as pessoas, 
assumam o que têm de assumir, 
olhem para o que devem olhar, 
mas, para tanto, façam-no sem es-
tratégias eleitoralistas e despidos 
da mera contabilidade dos votos 
naquele habitual confronto entre 
o “deve” e o “haver”.

1º de Maio
Já por aqui escrevi anteriormen-

te que aquela imensa e espontâ-
nea manifestação do [primeiro] 1º 
de Maio em democracia me mar-
cou profundamente.

Ainda adolescente, e do alto de 
uma varanda com vista para a sala 
de visitas do Porto (Praça Hum-
berto Delgado, Avenida dos Alia-
dos e Praça da Liberdade), vi uma 
multidão sem fim, vi esperança 
sem fim, vi liberdade sem fim, vi 
rostos de felicidade, vi gente que 
acreditava, vi Futuro!

Hoje, vejo que muito do que 
então se reivindicou, desejou e 
sonhou ainda está por cumprir!

Vejo um Portugal adiado, retra-
ído, triste, desanimado e quase 
sem esperança!

Vejo quem fale de Portugal 
como sendo “este país” e, pior 
ainda, ache que “a vida das pes-
soas não está melhor mas o país 
está muito melhor”... Pergunto, e 
então as pessoas? Não contam?! 
Queremos um país sem pessoas, 
sem alma?

Volto ao tema anterior e à ques-
tão das oportunidades perdidas 
para lembrar que não podemos 
perder mais oportunidades. É 
este o momento! É este o nosso 
tempo!

Correia de Araújo 
O autor opta por escrever as sua crónicas 

na ortografia antiga.

Correia de Araújo
Jurista e Empresário

João cavacas
Agradecimento

Sua esposa, filho, pai, mãe e demais família vêm agrade-
cer às pessoas que se dignaram a tomar parte no funeral 
do seu ente querido ou que de outro modo se associaram 
à sua dor, no passado dia 24 de abril.
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